
Após a retomada da sazonal e gradual redução do ritmo

de atividade da safra 2017/18 no Centro-Sul durante o final

de setembro, os dados iniciais de outubro devem reforçar o

contexto de desaceleração  da moagem de cana e fabricação

de açúcar, com um forte viés produtor ao etanol hidratado.

Basicamente, a leitura atual de mercado indica um cenário

onde se está se colhendo menos cana, produzindo menos

açúcar e mais etanol hidratado, ainda mais com a

manutenção da demanda mensal acima de 1,3 bilhão de

litros no Centro-Sul, em um contexto de elevada recompra de

contratos vendidos por parte de usinas que buscam neutralizar

sua obrigação de entregar açúcar para fabricar etanol com a

cana que sobra, ainda mais com a arbitragem do bicombustível

dentro da usinas entre 13% a 15% acima da commodity

negociada em Nova York juntamente com uma competitividade

firme sobre a gasolina em cinco estados brasileiros que garante

preços confortavelmente acima de R$ 1,90 em São Paulo com

um todo, com máximas de R$ 1,95 dependendo da localidade.

Neste contexto, durante a primeira quinzena de outubro,

deve ocorrer uma alta de 11,83% na moagem de cana na região

em termos anuais que, deve oscilar ao redor de 36,00 milhões

toneladas contra o montante de 32,19 milhões de toneladas

registradas no mesmo momento da safra anterior.

Porém, na margem, deve haver uma baixa na faixa de

10,69% frente o volume de 45,30 milhões de toneladas

processadas na segunda metade de setembro. Ainda assim,

este volume de moagem da primeira metade de outubro deve

se manter 2,74% acima da média de moagem das ultimas

cinco safras na região para este mesmo período, que deve

oscilar na faixa de 35,04 milhões de toneladas. Estes dados
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elevarão o montante total de cana moída para a faixa de

503,17 milhões de toneladas, um volume ainda 1,04% abaixo

do acumulado até o mesmo momento do ano anterior, em

508,43 milhões de toneladas, mas 7,71% acima do visto

sobre a quinzena imediatamente anterior. Em relação a

média das ultimas cinco temporadas para o mesmo período,

que deve chegar a 488,63 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a primeira metade de outubro devem se

posicionar 2,97% acima.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 2,50 milhões de toneladas da commodity. Este

volume indica uma alta anual de 10,88% frente as 2,25 milhões

toneladas do mesmo momento da safra anterior. Na margem,

deve haver uma queda de 12,22% frente ao volume de 2,84

milhões de toneladas da segunda metade de setembro. Este

volume de fabricação de açúcar deve se manter 12,36% acima

da média de moagem das ultimas cinco safras na região, que

oscila na faixa de 2,22 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão elevar o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 31,73 milhões de

toneladas. Um volume 5,30% acima do acumulado até o
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mesmo momento do ano anterior, em 30,13 milhões de

toneladas , e 8 ,55% acima do visto sobre a  quinzena

imediatamente anterior. Em relação a média das ultimas cinco

temporadas para o mesmo período, em 28,37 milhões de

toneladas, os dados acumulados até a primeira metade de

outubro devem se posicionar 11,83% acima. O mix de

produção deve ser novamente mais voltado ao etanol, com

cerca de 53,50% da cana colhida destinada a fabricação do

biocombustível. Além deste valor ser 0,04 pontos porcentuais

superior ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 3,11 pontos

porcentuais abaixo do que fora destinado para a fabricação

do etanol no mesmo momento da safra passada, quando

50,39% da cana colhida era destinada a fabricação do

biocombustível.

Mix de produção sobe a
53% durante a segunda
quinzena de setembro

O principal destaque do relatório da segunda metade de

setembro é o forte crescimento na produção etanol hidratado

que acumula déficit de apenas 5,7% na safra, muito distante do

déficit do início da temporada de 41,80%. Os dados da segunda

quinzena de setembro indicam que o mix de produção para o

açúcar durante o período teve uma queda na margem, ficando

em 46,54%, se mostrando 1,42 pontos porcentuais abaixo do mix

da quinzena imediatamente anterior [que fora de 47,96%] e 2,77

pontos porcentuais abaixo do visto no mesmo momento da safra

passada onde 49,31% da cana colhida era destinada a fabricação

do açúcar. Com este recuo no mix quinzenal em direção ao açúcar,

podemos dizer que a safra atual continua a ser claramente mais

destinada a fabricação do biocombustível [na média acumulada o

etanol ainda demanda 52,34% da cana colhida enquanto que o

açúcar absorve 47,666% da cana].

Isto faz com que o déficit na oferta acumulada de etanol

hidratado em relação ao mesmo momento da safra anterior

seja novamente reduzido de 7,43% para 5,70% quando

comparamos a oferta atual de 11,04 bilhões de litros até a

segunda quinzena de setembro com o montante de 11,70

bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

passada. Este déficit vem sendo gradualmente reduzido a partir

do ápice de 41,80% da primeira quinzena de abril até a fase

atual. Outro ponto importante são as vendas de hidratado no

Centro-Sul durante o mês de setembro que, mesmo tendo

chegado a 1,375 bilhão de litros, se situam 2,04% abaixo do

visto durante o mesmo momento do ano anterior. Ainda assim

tivemos um crescimento de 0,70% na margem, frente o volume

de 1,366 bilhão de litros vendidos em agosto.

De modo geral, na segunda quinzena de setembro, foi

registrado um volume de moagem de 40,30 milhões de toneladas

de cana. Isto representou uma queda de 5,22% em comparação
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com a moagem de 42,52 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve uma forte baixa na

faixa de 11,56% frente ao volume de 45,31 milhões de toneladas

da quinzena imediatamente anterior. Além disso, o volume

quinzenal atual se mostra 8,14% acima da média das ultimas

cinco safras para o mesmo período que oscila em 37,27 milhões

de toneladas. Para este mesmo período, a SAFRAS & Mercado

esperava uma moagem de 41,00 milhões de toneladas, a qual se

mostrou 1,72% abaixo dos números efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chegou a 467,17

milhões de toneladas, um montante ainda 1,91% abaixo do que

fora visto no mesmo momento da safra anterior, em 476,24 mas

9,44% acima dos dados da quinzena passada, em 426,86 milhões

de toneladas e 2,99% acima da média das ultimas cinco

temporadas que oscila em 453,59 milhões de toneladas. Em

relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 467,86 milhões

de toneladas, os dados do período ficaram 0,15% acima do

estimado. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a
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produção de 2,84 milhões de toneladas da commodity, o que

indica uma queda de 3,85% frente o volume de 2,96 milhões de

toneladas produzidas no mesmo momento da safra anterior. Na

margem o cenário se repete, passando para uma baixa na faixa

de 8,91% frente a produção de 3,12 milhões toneladas da

quinzena imediatamente anterior. Além disso, o volume quinzenal

atual se mostra 17,24% acima da média das ultimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 2,42 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado para o

período, em 2,80 milhões de toneladas, os dados da quinzena

ficaram 1,43% acima do estimado. Logo o volume acumulado de

açúcar da safra chegou a 29,23 milhões de toneladas, um montante

4,85% acima do que fora visto no mesmo momento da safra

anterior em 27,88 milhões de toneladas, e 10,79% acima dos

dados da quinzena passada, em 26,38 milhões de toneladas,

assim como 11,79% acima da média das ultimas cinco temporadas

que oscila em 26,15 milhões de toneladas. Em relação a expectativa

da SAFRAS & Mercado, em 29,18 milhões de toneladas, os dados

do período ficaram 0,16% abaixo do estimado.

Volume programado para
desembarque nos portos do
país sobe 10% no mês durante
a primeira semana de outubro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 5 de outubro, a fila

de navios programado para importação de etanol subiu 35%

na semana e 5% no ano.  Na primeira semana de outubro o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma alta de 41,16% em relação a

semana anterior, passando de 113,19 mil para 159,786 mil

metros cúbicos , dividido entre 19 navios. Em relação ao

mesmo momento do mês anterior o cenário é de alta mais

moderada passando para um avanço de 10,19% frente ao

volume de 145,015 mil metros cúbicos agendados para

desembarque até então.

O porto de Paranaguá não apresenta carga agendada para

desembarque pela quarta semana consecutiva. O porto de

Suapé, com um montante agendado para desembarque de

47,594 mil metros cúbicos, representa 29,79% do total

programado nos portos brasileiros [na semana anterior este

porto concentrava 15,92% das cargas agendadas]. Na evolução

semanal o porto apresenta uma alta de 164,09%. Logo em

seguida temos o porto de Maceió com um montante programado

para desembarque de 56,05 mil metros cúbicos, que representa

35,08% do total dos portos brasileiros [na semana anterior este

porto concentrava 42,52% das cargas]. Na evolução semanal o

porto apresenta uma estabilidade no volume para embarque.

O porto de  Salvador apresenta um volume de embarque de

17,018 mil toneladas que representa 10,65% do volume total

agendado para desembarque no Brasil. Depois temos o porto

de São Luis que, com fluxo agendado de 12,068 mil metros

cúbicos, representa 7,55% do fluxo agendado, [na semana

anterior este porto concentrava 10,66% das cargas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade no

volume para embarque. O porto de Santos concentra

atualmente 16,93% dos desembarques [na semana anterior

este porto concentrava 23,90% das cargas]. Na evolução

semanal este porto também apresenta uma estabilidade em

termos de volume agendado para desembarque.

Pelo lado da exportação temos um volume programado de

etanol nos portos brasileiros de 94,74 mil metros cúbicos,

dividido entre 5 navios, um montante 21,50% estável em relação

ao observado na semana anterior. No mês existe uma baixa de

36,20% frente ao montante de 148,50 mil metros cúbicos

observado durante o mesmo momento do mês anterior. O porto

de Santos continua sendo o único porto brasileiro com

programação de exportação de etanol.
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